
M A C U M B A S
Sem pre houve m acum bas no Rio; 

mas basta ter algum  contato com 
a gente pobre pâra sentir que seu 
prestigio está aum entando. Im pres­
sionado com isso, tenho provocado, 
em conversa, m uita gente, falando 
como se eu mesmo fôsse freqüenta- 
dor de terreiro; e quase sem pre a 
reação que encontro é a de um 
crente — ou pelo menos, a de um 
temente.

Ê certo que hâ m uita gente nas 
camadas m ais ricas da população 
que tem fé  na m acum ba. Conheço 
várias pessoas de categoria social 
(digamos assim) que não desdenham 
os serviços de Um pai de terreiro; 
algumas alegam  que se trata de es­
piritismo. m as a verdade é que em 
suas “ ten das”  aparecem  espiritos 
que deixariam  A llan  K ard ec estu­
pefato, ou o obrigariam  a apren­
der nagô. M as o grande público 
das m acum bas é o povò pobre; te ­
nho notado, entretanto, que com a 
ascençâo soctal de um a parte da 
classe operária (rapazes e m oças 
que os pais fazem  estudar, para que 
possam obter em pregos m elhores) a 
religião negra vai invadindo a c las­
se m édia. Está claro que ela é qua­
se sem pre associada a outras re li­
giões. m as nêsse caso sua in flu ên ­
cias é sem pre mais fo rte .

M uitos lam entarão êsse grande 
surto das m acum bas, m as não sei 
como o explicam , nem o que f a ­
zem, na prática, para com batê-lo .
Já foi o tem po em que isso era 
feito  à custa da autoridade pública, 
ou m elhor da policia, o que, além  
de ilegal, é Ineficaz. H oje a policia 
se lim ita apenas a policiar a m a­
cumba, sem  p roib i-la . A lgun s dos 
terreiros são freqüentados por a r­
tistas, gente de sociedade e  tu ris­
tas, como se fosêem escolas de sam ­
ba ou qualquer outra instituição 
folclórica. Mas que procura a gen­
te pobre que enche êsses terreiros?

Açho que procura sobretudo um 
rem édio para sua decepção. Sua 
grande decepção social que abrange 
não apenas êste ou aquêle homem , 
ou governo, m as tôdas as in stitu i­
ções que a seus olhos representam  
a ordem  dêsse m undo físico  e es­
piritual. Em suas aflições e  d ifi­
culdades, êie se  cansou de apelar 
para a bondade do govêrno, a ca­
ridade do rico . p rocura  se arm ar 
de poderes secretos, se associar a 
forças m isteriosas que prom etem  
m elhorar sua vida nêste m undo, e 
a curto prazo.

A  m úsica da m acum ba, além  de 
ser associada à dança, está perto do 
gôsto popular; nos terreiros menos 
ortodoxos ela se confunde fá cil-  
mente com  o sam ba.

De qualquer modo, a verdade é 
que Ogun está m ais fo rte  do que 
nunca, o que depõe cqntra a e fic i­
ência tática  para ganhar ou m anter , 
prestígio dos credos políticos, es­
pecialm ente o com unista. Ogun es­
tá m u '
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